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CUSTO DE PRODUÇÃO DE SILAGEM DE MILHO NA REGIÃO NOROESTE GAÚCHA
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Contribuição para a sociedade: A silagem de milho é o volumoso mais utilizado em fazendas leiteiras no Brasil e o segundo mais utilizado em fazendas de corte, ficando atrás apenas da cana de açúcar (SIQUEIRA; BERNARDES, 2013), a silagem de planta de milho é rica em energia, matéria seca, apresenta cerca de 47% da matéria seca de grãos e quando confeccionada da forma correta é muito palatável aos bovinos (HUTJENS, 2018). Mesmo com um extenso uso na pecuária brasileira são poucos os relatos de custo de produção da silagem de milho em condições climáticas limitantes, com isso se objetivou segregar e apresentar os custos de produção de silagem de milho de planta inteira proveniente da compra de forragens que passaram por privação hídrica na região Noroeste do Rio Grande do Sul.
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Descrição do caso: Com este estudo se objetivou segregar e apresentar os custos da confecção de silagem de milho de planta inteira, incluindo a compra de forragem na lavoura, em uma empresa, na região noroeste do Rio Grande do Sul, no verão de 2022, onde o período climático foi desfavorável, marcado pela escassez hídrica e temperaturas elevadas. Foram adquiridos 69 hectares de milho, que seriam destinados à colheita de grãos, entretanto em função das condições climáticas a colheita não seria vantajosa ao produtor, por este motivo se realizou a compra desta forragem para confeccionar silagem e desocupar a área de plantio com antecedência. O corte e transporte foi feito por uma empresa terceirizada com auxílio de equipe técnica, a inoculação foi aplicada através da bomba presente no próprio maquinário de corte. Todas as cargas de forragem passaram pela pesagem para que fosse possível calcular a quantidade de material a ser ensilado. O tamanho de partículas foi mensurado com o uso de peneira Penn State® O tamanho de partículas foi mensurado com o uso de peneira Penn State® com 18% da forragem presente no compartimento do topo apresentando tamanho de partículas acima de 19 mm, 60% da forragem no compartimento do meio com tamanho de partículas acima de 8 mm e 21% da forragem no compartimento do fundo com tamanho de partículas menor que 8 mm. O percentual de matéria seca da forragem após o corte foi de 41%. A compactação foi realizada por meio de tratores, em seguida realizou-se a vedação dos silos trincheira e superfície com lona de 200 micras. Já os custos foram calculados por meio de tabulação de dados em planilha Excel®.
 
Resultados: Foram ensilados 1.726.056kg de forragem resultante da colheita dos 69 hectares, representando um desembolso de R$5.988,38 por hectare, R$239,39 por tonelada de matéria verde e R$0,24 por quilo de forragem ensilada. Na Figura 1 estão apresentadas as atividades com maior influência no desembolso. Neste trabalho a compra da forragem apresentou maior representação, seguido pelo custo operacional terceirizado e o custo da ensilagem. Na coluna nomeada de compra da forragem está inclusa exclusivamente o desembolso com a forragem na lavoura, já na coluna referente ao corte e transporte estão inclusos os desembolsos com o corte e transporte terceirizado da forragem e na coluna referente a ensilagem incluem-se todos os desembolsos referentes a inoculação, compactação e lonas para vedação.
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Figura 1. Atividades do processo de confecção da silagem e sua representação no desembolso.

O desembolso segregado é apresentado na Tabela 1 juntamente com o valor percentual que cada insumo ou serviço representa no custo total da confecção. Na tabela destaca-se a constituição do desembolso, onde a compra da forragem é o fator de maior impacto no valor integral, e a vedação do silo com lona de boa qualidade representa o menor impacto nos custos. 
O custo de produção desta silagem foi considerado satisfatório, uma vez que o custo médio de produção no estado de Santa Catarina é de R$238,72 por tonelada e R$9.548,62/Ha em uma estimativa de produção de 40 toneladas/Ha (EPAGRI; CEPA, 2022), já o desembolso relatado por outra fazenda no Rio Grande do Sul o custo por tonelada foi semelhante, os dados são de uma fazenda comercial no município de Rio Grande onde o custo em 2019 foi de R$9.929,45 por hectare e o custo por tonelada foi de R$220,65 (FRANCO et al., 2021), o custo por tonelada foi apenas R$19,00 menor que o relatado no presente estudo. Mesmo que o momento climático tenha influência na produção de matéria verde por hectare, este também favoreceu para a valorização na venda da silagem. 

Tabela 1. Desembolso segregado das atividades e insumos para confecção de silagem de milho

	ATIVIDADE / INSUMO
	DESEMBOLSO
	REPRESENTAÇÃO NO CUSTO

	LONA
	R$ 12.663,00
	3,06%

	INOCULANTE
	R$ 13.685,00
	3,31%

	COMPACTAÇÃO
	R$ 30.000,00
	7,26%

	TRANSPORTE
	R$ 42.750,00
	10,35%

	COLHEITA
	R$ 44.100,00
	10,67%

	COMPRA DA FORRAGEM
	R$ 270.000,00
	65,34%

	TOTAL
	R$ 413.198,00
	100%


Fonte: Próprio autor.

Conclusão: Confeccionando silagem de milho durante um período desafiador foi identificado oportunidades de se obter um custo por hectare de R$ 5.988,38 e custo de R$ 0,24 por quilo de forragem, utilizando os recursos necessários para assegurar a qualidade da silagem aliada a uma margem monetária saudável. Acreditamos que em novas situações semelhantes repetir o processo possa ser vantajoso. 
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